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O que já se sabia sobre este assunto?

- A associação de características dos dadores, receptores e cirurgia do transplante 

hepático têm sido estudada diversamente.

- Dados acerca do impacto de características dos dadores, receptores e cirurgia do 

transplante hepático na sobrevivência do enxerto precoce na população 

portuguesa escasseiam.



Quais os principais achados deste trabalho?

- Entre 131 transplantes hepáticos de dador cadavérico (Hospital Curry Cabral, 

01/2019 e 12/2019), o índice de risco de dador (DRI) mediano foi 1,96.

- Maior SOFA pós transplante associou-se independentemente com maior 

probabilidade de falência do enxerto a um ano, após ajuste para o MELD do 

receptor pré transplante e o DRI do dador.



De que forma estes achados podem ter impacto na nossa prática clínica?

- Com base nos dados deste estudo observacional realizado no Hospital Curry 

Cabral, a utilização de órgãos com DRI elevado ou a selecção de receptores com 

MELD elevado não se associou com maior probabilidade de falência de enxerto.

- A gravidade das disfunções de órgãos imediatamente após a cirurgia do 

transplante (SOFA) foi determinante para a sobrevivência precoce do enxerto.
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